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RESUMO: O ensino da anatomia humana é fundamental para os cursos da área da saúde e biológicas, mas 
enfrenta várias dificuldades como redução de carga-horária, turmas grandes e escassez de material 
cadavérico. Contudo a aplicação de metodologias ativas pode ajudar na resolução destes desafios. Desta 
forma, objetivou-se relatar a experiência na aplicação de uma atividade educativa pautada nas 
metodologias ativas para ensino de anatomia humana, bem como demonstrar a sua eficácia a partir da 
análise do desempenho cognitivo dos discentes. Trata-se de um estudo do tipo quali-quantitativo no qual 
foi relatada a aplicação de uma atividade de ensino denominada Expoanato, desenvolvida na disciplina de 
anatomia humana do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL). Ao todo, participaram 17 discentes. Para verificar o desempenho cognitivo, as notas obtidas na 
primeira avaliação (antes da atividade Expoanato) e da segunda avaliação (após a atividade) foram 
comparadas através de teste t pareado, com nível de significância de 5%. Foi possível demonstrar que a 
atividade Expoanato foi promissora ao estimular o trabalho em grupo, criatividade, pesquisa e revisão dos 
assuntos ministrados. Além disso, demonstrou-se que as notas obtidas na segunda avaliação foram 
estatisticamente superiores às notas da primeira avaliação. Portanto, conclui-se que a atividade 
Expoanato, foi importante no processo de ensino e aprendizagem em anatomia humana no curso avaliado. 
Cabe aos docentes e às instituições de ensino superior (IESs) a readequação dos modelos de aprendizagem, 
os quais precisam deixar de ser centrados no professor e passem a estimular a autonomia, criatividade e 
senso crítico dos discentes. 
PALAVRAS-CHAVES: Anatomia, Educação, Aprendizagem. 
 
ABSTRACT: Teaching human anatomy is fundamental for biologic and health courses, but it faces 
several difficulties, like reduced workload, large classes e lack of cadaveric material. However, the 
application of active methodologies can help on resolution for these challenges. In this way, it has been 
objectified report an experience on application of an education activity ruled on active methodologies for 
human anatomy teaching, as long as show its efficiency by the analysis of the student’s cognitive 
performance. This is a quali-quantitative study, in which it has been reported the application of a teaching 
activity called Expoanato, developed by the human anatomy discipline for the Graduation in Biological 
Science from Federal University of Alagoas (UFAL). Altogether, 17 students have participated. For verify 
the cognitive performance, the grades obtained on first evaluation (before Expoanato activity) and on 
second evaluation were compared through paired t test, with significance of 5%. The activity was possible 
to demonstrate that the Expoanato activity was promising as stimulating group work, creativity, research 
and review of the teched subjects. Furthermore, it has shown an statistic increase on the second 
evaluation grades when compared with the first evaluation grades. Thus, the Expoanato activity was 
important in the teaching and learning process on the human anatomy in the evaluated course. It’s up to 
the teachers and the higher education institutions the readjustment of the learning models, which need to 
stop being teacher-centered and start to stimulate the autonomy, creativity and critical sense of the 
students.  
KEYWORDS: Anatomy, Education, Learning. 
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INTRODUÇÃO 

 

A anatomia humana é uma das disciplinas mais tradicionais nos cursos das áreas 

de saúde e biológicas (PIAZZA; CHASSOT, 2011). Seu conhecimento foi historicamente 

considerado imprescindível para um sólido saber médico (PIAZZA; CHASSOT, 2011; 

TAVANO; ALMEIDA, 2011), visto que o seu estudo permite o desenvolvimento de 

habilidades manuais e raciocínio espacial, importantes para a prática clínica e 

interpretação de exames de imagem, além de promover autorreflexão e habilidades 

cognitivas e afetivas (RIZZOLO; STEWART, 2006). 

Contudo, nas últimas décadas a disciplina tem vivenciado vários conflitos, 

principalmente relacionados a redução de carga-horária, turmas grandes e dificuldade na 

obtenção do seu principal recurso didático, o cadáver humano (TAVANO; ALMEIDA, 

2011; BARRY et al., 2016; CORDEIRO; MENEZES, 2019). Estas dificuldades têm 

comprometido o interesse e aprendizagem em anatomia. 

O método tradicional de ensino, baseado em aulas teóricas expositivas e aulas 

práticas para identificação de estruturas anatômicas também tem contribuído para criar 

um sentimento entre os discentes de memorização desnecessária (FOUREAUX et al., 

2018). Aliado a isso, a maioria dos discentes considera a disciplina difícil e monótona 

(SALBEGO et al., 2015). 

Os docentes também precisam se adaptar a uma nova geração conectada, com 

rápido acesso à informação e que se dispersa facilmente (BARRY et al., 2016; FARIAS; 

CARVALHO, 2016). Uma forma de superar essa problemática é a adoção de 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem, pois estas favorecem a integração e 

trabalho em equipe e, desenvolvem a autonomia e senso crítico do discente (SOMERA; 

BATIGÁLIA; SOMERA JR, 2009; WHELAN et al., 2016). 

Alguns estudos abordaram diferentes metodologias ativas de ensino-

aprendizagem em anatomia. Experiências exitosas têm sido descritas, destacando melhor 

desempenho dos discentes se comparado ao ensino tradicional (WHELAN et al., 2016; 

AFSHARPOUR et al., 2018; FOUREAUX et al., 2018; HOLLAND; PAWLIKOWSKA, 

2019; OLIVEIRA et al., 2020). Contudo, todos os recursos são classificados como 

complementares em anatomia humana e o cadáver continua a ser o melhor recurso 

didático disponível para esta disciplina (ARRÁEZ-AYBAR; BUENO-LÓPEZ; 

MOXHAM, 2014; SALTARELLI; ROSETH; SALTARELLI, 2014; CORDEIRO; 

MENEZES, 2019). 
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Desta forma, este estudo objetivou relatar a experiência na aplicação de uma 

atividade educativa pautada nas metodologias ativas para ensino de anatomia humana, 

bem como demonstrar a sua eficácia a partir da análise do desempenho cognitivo dos 

discentes. 

 

 

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

Trata-se de um estudo do tipo quali-quantitativo, no qual foi relatado o 

desenvolvimento de uma atividade educativa baseada nos princípios de aprendizagem 

ativa denominada Expoanato, realizada na disciplina de anatomia humana do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), no 

semestre letivo 2019.2. A atividade consistiu na pesquisa, revisão e construção de 

produtos relacionados a anatomia humana, utilizando materiais alternativos como gesso, 

papelão, biscuit, programas de computador e etc. Além disso, o desempenho cognitivo 

dos discentes, foi avaliado através da comparação estatística entre as notas obtidas nas 

avaliações antes da atividade Expoanato (primeira avaliação bimestral - AB1) e após a 

atividade (segunda avaliação bimestral - AB2). As notas de 17 discentes foram 

comparadas. 

Foi realizado também um levantamento bibliográfico nas bases 

MEDLINE/PubMed, Scielo e Lilacs, utilizando os seguintes descritores e estratégia de 

busca: anatomia AND educação AND aprendizagem AND educação Superior. Além de 

uma busca no Google Acadêmico utilizando os mesmos termos. Foram selecionados 

estudos observacionais, experimentais e descritivos relacionados ao ensino de anatomia 

humana, com o objetivo de fundamentação teórica e reflexão sobre diferentes 

ferramentas de ensino-aprendizagem e principais dificuldades para ensino desta 

disciplina. 

 

 

Análise estatística 

 

Foram comparadas as notas dos discentes obtidas nas avaliações AB1 e AB2. Os 

dados foram tabulados e analisados no software Graphpad prism 5 (Graphpad Software, 

USA), adotando-se um nível de significância de 5%. O teste de Kolmogorov-Smirnov 
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mostrou distribuição normal dos dados. As diferenças entre os dois grupos foram 

determinadas por meio do teste t pareado.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Contextualização e cenário da prática 

 

Na UFAL, a avaliação do rendimento escolar no semestre letivo é composta por 

duas avaliações bimestrais (AB1 e AB2), reavaliação de uma das ABs, quando a nota for 

inferior a 7,0 e avaliação final. Na disciplina de anatomia humana, cada AB é constituída 

por um componente teórico e outro prático. Desta forma, a nota corresponde à média 

dos dois componentes. 

A disciplina apresentava 19 discentes matriculados, dois desistiram e 17 

concluíram o curso. As aulas teóricas são ministradas de acordo com o método 

tradicional, e as aulas práticas baseadas no método de aprendizagem ativa facilitada, no 

qual os discentes recebem uma semana antes de cada aula prática um roteiro para 

identificação das estruturas anatômicas e as referências teóricas. Durante a aula são 

divididos em grupos objetivando discutir entre eles e identificar as estruturas 

anatômicas sob tutoria dos docentes (WHELAN et al., 2016). 

No decorrer do semestre letivo, mediante reflexão dos docentes e feedback dos 

discentes após a AB1, foi proposto o desenvolvimento de uma atividade complementar, 

baseada em aprendizado ativo, denominada Expoanato. As outras metodologias da 

disciplina foram mantidas. O objetivo da atividade foi tornar o ensino de anatomia 

humana mais dinâmico, próximo da realidade da Licenciatura e melhorar o desempenho 

dos discentes. 

Durante a segunda metade do semestre, os discentes foram divididos em grupos 

de até 5 pessoas. Cada grupo deveria desenvolver e apresentar ao final do semestre um 

produto educacional relacionado a um dos sistemas do corpo humano utilizando 

materiais alternativos. Os temas sorteados referiam-se aos sistemas esquelético, 

articular, muscular, circulatório, respiratório, digestório, urinário, nervoso e genital 

masculino e feminino. Durante o período, os docentes e monitores da disciplina 

orientaram, revisaram e discutiram as dúvidas com os discentes sobre os projetos 

desenvolvidos. Apesar de ser construído ao longo da segunda metade do semestre letivo, 
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a apresentação dos produtos ocorreu no período de realização da AB2 e correspondeu a 

50% do componente prático desta Unidade. 

Durante a atividade os discentes confeccionaram e apresentaram diferentes 

produtos a partir de materiais diversos, incluindo maquetes, jogos, quebra-cabeças e um 

site contendo questões e curiosidades sobre o sistema digestório, que passaram a fazer 

parte do acervo do laboratório de anatomia descritiva e topográfica da UFAL. Todos os 

materiais produzidos tinham correlação direta com a prática da Licenciatura e poderiam 

ser utilizados para complementar aulas de biologia nos ensinos fundamental e médio. 

Através desta atividade foi possível observar que os discentes puderam expressar 

sua criatividade, estudar e revisar os conteúdos de anatomia humana de forma ativa e em 

grupo. Para verificar o desempenho cognitivo dos discentes, foram comparadas as notas 

da AB1, antes da atividade, e AB2, após a atividade. Conforme se observa na Figura 1, as 

notas foram estatisticamente maiores na segunda unidade. A média da AB1 foi 5,038 ± 

1,656 ao passo que a média da AB2 foi 6,035 ± 1,384 (Figura 1). 

 

 

Figura 1: Comparação entre as notas AB1e AB2. Disciplina de Anatomia Humana. 

Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. (*): Diferença estatística 

significativa (p<0,05) entre AB1 e AB2. Teste t pareado. Média e desvio padrão. 

 

Poucos estudos avaliaram a eficácia de metodologias que visam a construção de 

modelos anatômicos em materiais alternativos para ensino de anatomia humana. 

Algumas experiências exitosas foram descritas relacionadas ao ensino dos sistemas 

cardiovascular (CANEPPA et al., 2012), linfático (SILVA et al., 2014) e nervoso 

(ARAÚJO SILVA et al., 2017). 
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Corroborando os nossos resultados, estes estudos mostraram que a participação 

ativa dos discentes na construção dos modelos anatômicos despertou a sua criatividade, 

interesse pelo assunto trabalhado e ajudou na assimilação dos conteúdos (CANEPPA et 

al., 2012; SILVA et al., 2014; ARAÚJO SILVA et al., 2017). Outra vantagem da 

metodologia é que as peças construídas podem fazer parte do acervo dos laboratórios de 

anatomia e utilizadas em outras aulas como ferramentas pedagógicas complementares 

(ARAÚJO SILVA et al., 2017). 

Contudo, não foram localizados na literatura estudos que avaliassem 

quantitativamente o desempenho dos discentes frente a esta metodologia. No presente 

estudo, foi possível demonstrar que as notas da segunda unidade, após o 

desenvolvimento da Expoanato, foram estatisticamente superiores as notas da primeira 

unidade, indicando melhor desempenho cognitivo dos discentes (MAMEDE; ABBAD, 

2018). O maior interesse dos discentes e a possibilidade de construir produtos 

relacionados ao ensino de anatomia em grupo indica que a atividade também estimulou 

os domínios afetivo e psicomotor da aprendizagem (FERRAZ; BELHOT, 2010; 

MAMEDE; ABBAD, 2018). Contudo, mais estudos são necessários para confirmar esta 

hipótese. 

Nos tópicos a seguir, será realizada uma discussão sobre a 

complexidade/problemática relacionada ao ensino de anatomia humana e o papel das 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem. 

 

 

Problemática e dificuldades vivenciadas na disciplina de anatomia humana 

 

O ensino de anatomia humana é complexo e apresenta alguns obstáculos para um 

efetivo processo de ensino-aprendizagem. Um estudo qualitativo revelou que os 

estudantes consideram a disciplina como uma das mais difíceis da graduação, sendo as 

justificativas para suas dificuldades o grande número de estruturas anatômicas, nomes 

incomuns e de complicada compreensão, além de nomenclaturas semelhantes. A maioria 

dos discentes também nutre um sentimento de que a disciplina estimula apenas a 

memorização de nomes (SALBEGO et al., 2015). 

Sobre o tema, Foureaux et al. (2018) argumentam que a necessidade real de 

memorização de muitas estruturas anatômicas somada à mudança no perfil dos 

discentes, decorrente do acesso fácil e virtual ao conhecimento, pode contribuir para a 
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redução do desempenho na disciplina no decorrer dos últimos anos. Além disso, a 

anatomia apresenta uma linguagem nova, a Terminologia Anatômica. O discente precisa 

conhecer e memorizar esta nomenclatura, que apesar de atualizações ao longo do tempo, 

ainda exibe termos de complicada ou inexistente correlação com a sua realidade 

(SOMERA; BATIGÁLIA; SOMERA JR, 2009).  

Aliado a esta problemática, a disciplina também vivencia alguns importantes 

conflitos, incluindo a redução da carga-horária; o aumento do número de discentes, como 

um reflexo da expansão do ensino superior; avanços tecnológicos e dificuldades para 

obtenção de cadáveres (TAVANO; ALMEIDA, 2011; BARRY et al., 2016; FOUREAUX 

et al., 2018; CORDEIRO; MENEZES, 2019). Estes conflitos impactam diretamente no 

processo de ensino-aprendizagem e podem contribuir para aumentar as dificuldades dos 

discentes. 

 A disciplina de anatomia humana passou por significativa redução da carga-

horária em vários países nas últimas décadas (BARRY et al., 2016). No Brasil, desde a 

década de 1990 intensificou-se as propostas de reformulação dos currículos médicos, e 

consequentemente nos demais cursos da área de saúde, com redução de carga-horária 

das disciplinas básicas, objetivando abrir espaços no currículo para disciplinas mais 

clínicas e direcionadas à saúde pública (TAVANO; ALMEIDA, 2011). Estas medidas 

representaram grande impacto na disciplina de anatomia humana, sobretudo nas aulas 

práticas, reduzindo o tempo do discente em contato com o cadáver e praticamente 

abolindo a dissecção como ferramenta de ensino (ELIZONDO-OMANA et al., 2004; 

ARRÁEZ-AYBAR; BUENO-LÓPEZ; MOXHAM, 2014; SALTARELLI; ROSETH; 

SALTARELLI, 2014; CORDEIRO; MENEZES, 2019). 

A significativa expansão do ensino superior ocorrida nos últimos anos também 

impactou negativamente na disciplina. A grande quantidade de instituições levou a um 

aumento real da demanda de material anatômico e por profissionais docentes 

especializados. O número crescente de instituições em período curto de tempo também 

dificultou a obtenção de cadáveres humanos em quantidade e qualidade para ensino de 

anatomia (TAVANO; ALMEIDA, 2011). Neste sentido, muitas instituições foram 

abertas sem laboratórios, peças cadavéricas e modelos anatômicos adequados. 

As dificuldades para obtenção de cadáveres humanos com finalidade de instrução 

e pesquisa também refletem no ensino, pois os discentes acabam tendo que estudar com 

cadáveres antigos e de qualidade inferior, comprometendo o entendimento, sobretudo 

das relações anatômicas. De acordo com Cordeiro e Menezes (2019), diversos fatores 
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dificultam a captação de cadáveres, tais como: desinformação sobre a legislação, falta de 

centrais estaduais para administrar a distribuição de cadáveres para as instituições de 

ensino superior (IESs), questões religiosas e culturais envolvidas na doação de corpos, 

redução de cadáveres não-reclamados e ausência de um serviço de verificação de óbitos, 

principalmente em regiões mais afastadas das grandes metrópoles. 

Os avanços tecnológicos, também impactam no ensino. A maioria dos discentes 

do ensino superior compõem a chamada geração “y” ou geração do milênio (FARIAS; 

CARVALHO, 2016). Uma geração que cresceu sem grandes regras hierárquicas, com 

acesso rápido a informação, que se dispersa rapidamente, interage ativamente com as 

mídias sociais e a integra à sua experiência educacional (BARRY et al., 2016; FARIAS; 

CARVALHO, 2016; FOUREAUX et al., 2018). Os docentes devem estar preparados 

para esta geração e adquirir habilidades para mantê-los focados e utilizar a tecnologia e 

mídias digitais como ferramentas complementares ao ensino de anatomia. 

Uma outra problemática que incide sobre a disciplina é o contato com cadáveres 

humanos e seus impactos psicológicos. Para muitos estudantes as aulas práticas podem 

representar o seu primeiro contato com a morte. Apesar de diversos estudos 

demonstrarem que o contato com o cadáver é fundamental para desenvolver habilidades 

de empatia, respeito e vulnerabilidade da vida, importantes para o futuro exercício 

profissional (ELIZONDO-OMANA et al., 2004; ARRÁEZ-AYBAR; BUENO-LÓPEZ; 

MOXHAM, 2014; SALTARELLI; ROSETH; SALTARELLI, 2014; CORDEIRO; 

MENEZES, 2019), o contato com o cadáver pode despertar sentimentos de estresse e 

ansiedade. Sobre o tema, um estudo publicado recentemente demonstrou que os 

discentes exibem níveis elevados de estresse antes da primeira aula prática. Os autores 

observaram que os níveis de estresse foram reduzidos ao final da aula, especialmente em 

participantes do gênero masculino, e sugerem que os docentes devem adotar 

mecanismos de preparação dos discentes para evitar desconfortos psicológicos e 

melhorar o ensino de anatomia (ROMO-BARRIENTOS et al., 2020). 

 

 

Metodologias ativas de ensino-aprendizagem  

 

Apesar das problemáticas envolvidas e dos conflitos citados, a disciplina ainda 

sobrevive, e neste contexto, os docentes assumem importante papel para manutenção 

e/ou ressignificação da disciplina como fundamental nos currículos da área médica e 
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biológicas, visto que o desempenho dos discentes, além de fatores pessoais e cognitivos, 

pode ser influenciado pela forma como a disciplina é ensinada, e pelas falhas nas 

ferramentas de avaliação (ELIZONDO-OMANA et al., 2004). 

O método tradicional de ensino de anatomia é constituído por palestras e 

anotações para transmitir grandes volumes de informações. Os discentes ouvem 

passivamente palestras e leem os livros-texto de referências, mas raramente estão 

envolvidos em atividades que exigem participação ativa (HUBBARD; MILLER; 

OLSON, 2005). Este método torna a tarefa de ensino-aprendizagem monótona, 

desestimulante e conduz ao sentimento errôneo de que a disciplina objetiva apenas a 

memorização dos conteúdos (SALBEGO et al., 2015). 

Com relação à temática, Terrell (2006) fez uma reflexão sobre os diferentes 

modelos de aprendizagem, incluindo o modelo comportamental, que representa o ensino 

tradicional, e o cognitivo, com as teorias do processamento de informações, 

metacognição e social construtivista para ensino de anatomia. Para o autor, nenhuma 

teoria atinge completamente todos aos discentes e são necessários diferentes modelos e 

ferramentas que proporcionem aos discentes mecanismos de apoio à aprendizagem para 

um entendimento da complexidade anatômica. 

 Shaffer (2016) argumenta ainda que a adoção de aprendizagem ativa pode 

facilitar o ensino de anatomia humana.  As metodologias ativas são baseadas no princípio 

da autonomia, centradas no discente e visam o desenvolvimento de habilidades como o 

autogerenciamento sobre o seu aprendizado, indo além da aquisição de conhecimento 

cognitivo (MITRE et al., 2008; LIMBERGER, 2013; MESQUITA; MENESES; 

RAMOS, 2016).  

Contudo, o método impõe uma ruptura com o ensino tradicional e pode, desta 

forma, representar dificuldades para ser implementado no início. Um estudo mostrou 

que as principais adversidades elencadas por docentes foram problemas curriculares, 

resistência da equipe docente e dificuldade de compreensão da aplicabilidade das 

metodologias ativas de ensino/aprendizagem (MESQUITA; MENESES; RAMOS, 

2016).  

 Buscando reforçar a autonomia do discente e implementar um método ativo de 

ensino-aprendizagem na disciplina de anatomia humana, as aulas práticas nos cursos de 

Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas da UFAL são baseadas no método de 

aprendizagem ativa facilitada (WHELAN et al., 2016). Uma semana antes das aulas 

práticas, os discentes recebem através de plataforma digital um roteiro sistematizado das 
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estruturas anatômicas a serem identificadas, e as páginas e capítulos dos livros e atlas 

adotados como referência didática. Durante a aula, os discentes são divididos em grupos 

por bancada para realizarem a discussão e identificação das estruturas do roteiro. Os 

docentes, agem como tutores do processo, questionam e instigam o discente a pensar e 

localizar as estruturas nos livros e nas peças anatômicas. 

Neste estudo, foi relatado que no decorrer do semestre, os docentes avaliaram as 

metodologias de ensino e o feedback dos discentes após a primeira avaliação. Após 

reflexão, foi resolvido adicionar uma nova metodologia para facilitar o ensino de 

anatomia e melhorar o desempenho dos discentes. O ensino baseado na aprendizagem 

ativa facilitada para as aulas práticas foi mantido e a atividade Expoanato foi 

desenvolvida ao longo da segunda metade do semestre letivo. Nesta atividade, os 

discentes puderam trabalhar em grupos, pensar e desenvolver um produto de ensino 

relacionado a um dos sistemas orgânicos do corpo humano.  

A experiência de aplicação das duas metodologias foi exitosa e resultou em 

melhor desempenho dos discentes nas avaliações seguintes. Os discentes da Licenciatura 

interessaram-se pela atividade devido à possível aplicação em suas futuras turmas no 

ensino de ciências e biologia. Estes resultados, estão de acordo com estudos prévios, os 

quais mostraram experiências exitosas com metodologia de ensino semelhante 

(CANEPPA et al., 2012; SILVA et al., 2014; ARAÚJO SILVA et al., 2017). 

 Além disso, o relato de experiência apresentado demonstra a necessidade 

permanente de avaliação e reflexão sobre as metodologias de ensino. Nem sempre uma 

metodologia irá atingir todos os cursos ou mesmo todos os discentes de uma mesma 

disciplina, contudo, a adoção de aprendizado ativo é fundamental nesse processo 

(MESQUITA; MENESES; RAMOS, 2016). Para tanto, é necessário ousadia para rever 

hábitos e práticas docentes para alcançar um melhor aprendizado (FARIAS; 

CARVALHO, 2016). 

Alguns estudos têm sido publicados nos últimos anos, evidenciando experiências 

exitosas de aplicação de aprendizado ativo para ensino de anatomia humana. Diferentes 

metodologias foram descritas como o elaboração de mapas mentais, Body Painting 

(pintura corporal para representação de estruturas anatômicas), aprendizagem baseada 

em problemas (ABP), aprendizagem baseada em casos (ABC) e ferramentas digitais 

(NAYAK; RAMNARAYAN; SOMAYAJI, 2005; JAFFAR, 2014; WHELAN et al., 2016; 

AFSHARPOUR et al., 2018; FOUREAUX et al., 2018; HOLLAND; PAWLIKOWSKA, 

2019; OLIVEIRA et al., 2020).  
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Sobre o tema, Foureauxet al. (2018) estudaram a implementação do ensino de 

anatomia baseada na construção de mapas mentais. Os autores concluíram que a 

metodologia contribuiu para melhorar o desempenho dos discentes e o índice de 

aprovação na disciplina. Outro estudo avaliou a aplicação do Body Painting como 

metodologia complementar ao ensino de anatomia humana. Para tanto, dividiram 

randomicamente os discentes em dois grupos. Um grupo recebeu aula de tórax baseada 

no ensino tradicional e o outro grupo recebeu aulas baseadas no Body Painting. Os 

autores verificaram que a maioria dos estudantes avaliou positivamente a atividade e 

obteve melhores níveis e acertos comparados ao grupo de indivíduos que receberam 

apenas o ensino tradicional (OLIVEIRA et al., 2020). 

 Outros estudos mostraram resultados satisfatórios no processo de ensino-

aprendizagem em anatomia humana através de metodologias como a ABP (NAYAK; 

RAMNARAYAN; SOMAYAJI, 2005) e ABC (HOLLAND; PAWLIKOWSKA, 2019). 

Estas duas metodologias apresentam a vantagem de aproximar a anatomia da realidade 

clínica, tornando-a mais atrativa e intrigante para os discentes. Por outro lado, 

metodologias que trabalham ainda mais a autonomia dos estudantes como a sala de aula 

invertida e a aprendizagem baseada em casos também tem demonstrado eficácia para o 

ensino de anatomia (WHELAN et al., 2016). 

 A adoção de ferramentais digitais também tem se mostrado promissora, tais 

como atlas virtuais, aplicativos e recursos de tecnologia 3D como o Anatomage Table 

(AFSHARPOUR et al., 2018). Contudo, tais recursos estão fora da realidade da maioria 

das IESs brasileiras. Além disso, recursos de mídias digitais como Youtube, Facebook, 

Twitter, Instagram, etc. podem ser utilizados como ferramentas complementares ao 

ensino de anatomia, principalmente se forem fornecidos com contexto através da 

supervisão acadêmica (JAFFAR, 2014; BARRY et al., 2016). 

 Conforme discutido anteriormente, a complexidade para o ensino de anatomia 

humana exige grande reflexão dos docentes e IESs quanto ao melhor método de ensino e 

aprendizagem, contudo, este tema ainda é controverso. Um estudo avaliou o 

desempenho cognitivo de discentes submetidos a aulas práticas convencionais de 

anatomia ou a aulas baseadas em um software que permitia a visualização de imagens em 

aparelhos de televisão, sendo demonstrado que o grupo com aulas convencionais exibiu 

maiores notas (MATHIOWETZ; YU; QUAKE-RAPP, 2015).  Outro estudo mostrou 

que os discentes que tiveram aulas práticas de anatomia baseadas na dissecção de 

cadáveres exibiram maior pontuação em um teste após finalização do curso em 
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comparação aos discentes que tiveram aulas práticas com peças sintéticas ou de 

cadáveres já dissecados (prossecção) (ABDELLATIF, 2020). Ainda sobre o tema, outro 

trabalho avaliou a aquisição e a retenção do conhecimento de anatomia topográfica 

adquirido por estudantes de medicina que realizavam um curso eletivo de dissecção do 

corpo inteiro. Os autores demonstraram que as notas obtidas nos testes ao final do curso 

e oito meses após a finalização deste foram estatisticamente superiores quando 

comparadas as notas dos estudantes pré-curso (SARKIS et al., 2014). 

 Por outro lado, Peeler, Bergen e Bulow (2018) demonstram que não houve 

diferença em relação as notas da avaliação final entre os estudantes de uma faculdade de 

medicina com o currículo baseado na ABP associada ou não a dissecção cadavérica. Além 

disso, uma revisão recente sustentou que até o momento, nenhuma ferramenta de ensino 

foi totalmente eficaz para atender aos requisitos dos currículos médicos e, a melhor 

maneira de ensinar anatomia moderna seria através da combinação de vários recursos 

pedagógicos para complementar um ao outro (ESTAI; BUNT, 2016). 

 Além do cognitivo, os domínios afetivos e psicomotores são fundamentais para 

um adequado processo de aprendizagem (FERRAZ; BELHOT, 2010; MAMEDE; 

ABBAD, 2018). Neste sentido, vários estudos tem demonstrado que o ensino baseado em 

cadáveres fortalece estes domínios, pois permite adequada compreensão das relações 

topográficas, visão tridimensional, textura, identificação de variações anatômicas, 

habilidades manuais ao manusear instrumentos de dissecção e desperta sentimentos 

como proximidade com a morte e respeito à vida  (ELIZONDO-OMANA et al., 2004; 

EVANS; WATT, 2005; COSTA; COSTA; LINS, 2012; ARRÁEZ-AYBAR; BUENO-

LÓPEZ; MOXHAM, 2014; SALTARELLI; ROSETH; SALTARELLI, 2014; 

CORDEIRO; MENEZES, 2019; ROMO-BARRIENTOS et al., 2020).  

Em relação ao tema, estudos que avaliaram a percepção dos discentes, requisito 

fundamental para reflexões e tomada de decisões, demonstraram que o ensino baseado 

em cadáveres proporcionou o desenvolvimento de pensamento crítico (AVERSI-

FERREIRA et al., 2010), compreensão visual e clínica (WYK; RENNIE, 2015), 

sentimentos de gratidão (KISSLER et al., 2016), autoconfiança no conhecimento 

adquirido (THOMPSON et al., 2019), compreensão a estrutura tridimensional do corpo 

humano e melhor percepção ou respeito a morte (FLACK; NICHOLSON, 2018). 

Baseado nos estudos discutidos anteriormente, o ensino de anatomia baseado em 

cadáveres ainda é fundamental para aquisição de habilidades cognitivas, psicomotoras e 

afetivas. Porém, a utilização de recursos complementares de aprendizagem ativa, 
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incluindo atividades simples como a demonstrada neste estudo ou a partir de 

ferramentas tecnológicas, pode melhorar o processo de ensino-aprendizagem e 

contribuir para romper os paradigmas educacionais relacionados a anatomia na 

contemporaneidade. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A disciplina de anatomia é considerada monótona e difícil. Cabe aos docentes e às 

IESs romperem com o ensino tradicional, cartesiano, centrado no professor e 

desenvolver métodos de aprendizagem ativa que estimule a autonomia dos discentes, 

reflexão e pensamento crítico. Este processo não é fácil e envolve muita avaliação, 

reflexão e aplicação de diferentes metodologias para alcançar o maior número de 

discentes.  

A aplicação da atividade educativa Expoanato foi promissora, pois estimulou uma 

maior participação e interesse dos discentes, além de promover um maior desempenho 

cognitivo destes. 

Como limitação, destaca-se a sua aplicação em apenas uma turma da Licenciatura 

e a ausência de dados prospectivos relacionados a retenção de conhecimento cognitivo. 

Destaca-se também a não utilização de ferramentas para avaliação dos domínios afetivo e 

psicomotor da aprendizagem. Desta forma, sugere-se mais estudos relacionadas a 

aplicação desta e de outras atividades baseadas nas metodologias ativas para avaliar o 

aprendizado discente relacionado a anatomia humana. 

Apesar dos significativos avanços tecnológicos e vivenciarmos uma realidade de 

discentes cada vez mais conectados e com acesso à informação, o cadáver humano, 

continua sendo um recurso educacional insubstituível para a anatomia humana. Neste 

contexto, a aplicação de outros recursos complementares, baseados no ensino ativo, deve 

ser levada em consideração afim de se obter um aprendizado mais completo. 

Destaca-se também que de nada adianta o investimento em recursos tecnológicos 

e aplicação de múltiplas metodologias ativas de ensino e aprendizagem em salas de aulas 

lotadas e sem infraestrutura. Fica aqui a uma reflexão para governantes e representantes 

de instituições de ensino superior públicas e privadas. 
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